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A  proposta  é  escrever  e  ler  sobre  Dire i to  cr í t ico ,  Democracia ,  Dire i tos

Humanos ,  Mulheres ,  Educação  e  Inovação  –  não  necessar iamente

nessa  mesma  ordem  e  tampouco  ao  mesmo  tempo !  

Uma  das  caracter ís t icas  mais  fantást icas  do  conhecimento  é  o  seu

permanente  estado  de  t rans i tor iedade ,  sua  in f in i ta  vocação  para  a

impermanência  e  a  certeza  inabalável  sobre  a  inex istência  de

verdades  absolutas .  

Todos  os  textos  dos  bolet ins  123tExTANDO  partem  desse  mesmo

pressuposto  e ,  por  i s to ,  não  ref letem  senão  temát icas  e  opiniões

trans i tór ias ,  sem  pretensão  de  def in i t iv idade ,  mas  devidamente

fundamentadas .  

Seu  pretexto  é  promover  a  cr í t ica  ao  dire i to  ou  s implesmente

informar !  

Seu  intento  pode  ser  por  vezes  gerar  a  cur ios idade  e  o  desejo

invest igat ivo .  Pode  ser  cr iar  interesse  por  novas  epistemologias  e  por

formas  inovadoras  de  encarar  o  fenômeno  jur íd ico .  Ou  mesmo  –  e  é

suf ic iente !  –  dar  espaço  para  regist ro  de  ide ias ,  sugestões  e  opiniões ,

que  seus  colaboradores  considerem  re levantes .  

Af inal ,  escrever  é  uma  forma  muito  potente  de  exist i r !

O  Bolet im  fa la  diretamente  a  você  sabedor  de  que ,  no  mundo ,

sempre  encontraremos  mais  perguntas  do  que  respostas ;  dialoga

com  você  que ,  no  geral ,  acha  i sso  não  apenas  inquietante ,  mas

também  int r igante ,  est imulante  e  cur ioso .  

 

editorial: a proposta

fernanda abreu
da edição

S E  FOR  O  S EU  CASO ,  S I GA  AD I ANTE :  L E I A  E  PEGUE  PARA  VOCÊ  UM  DES SE S  T EMAS !  QUEM

SABE  NÓS  NÃO  NOS  ENCONTREMOS  AD I ANTE  COM  OS  S EUS  ACHADOS  E / OU  E SCR I TO S ?  

FRU I  L EGERE !
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No ú l t imo d ia  03  de  abr i l  de  2020,  o  D iár io
Of ic ia l  da  União publ icou a  Le i  n .  13 .984 ,
de  mesma data .  A  le i  a l terou o  ar t .  22  da
Le i  n .  11 .340/2006,  a  Le i  Mar ia  da  Penha
(LMP) .  Como o  ar t igo  22  em questão t rata
das  medidas  protet ivas  de  urgênc ia  a
serem impostas  aos  agressores  em casos
de v io lênc ia  domést ica ,  a  consequênc ia
normat iva  é  que agora  há  duas  outras
medidas  de  urgênc ia  expressas  na  LMP.
 

Essas  medidas  são a  f requênc ia  do
agressor  a  centro  de  educação e  de
reabi l i tação e/ou seu acompanhamento
ps icossoc ia l ,  sendo este  ú l t imo por  meio
de atendimento ind iv idual  ou através  de
grupo de  apoio .
 

Não custa  recordar  que o  ar t .  22 ,  conforme
espec i f i ca  seu §  1º ,  não t raz  um ro l  de
medidas  estanque.  Com prev isão em le i
são poss íve is  outras  medidas  que v isem a
segurança  da  ofendida  ou que decorram
das c i rcunstânc ias  do conf l i to .  

LEI MARIA DA PENHA: frequência
em centro de educação e de

reabilitação e acompanhamento
psicossocial
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Essa  nov idade leg is lat iva  é  compreendida ,
a  r igor ,  como um avanço no combate  à
v io lênc ia .   É  que ,  a  part i r  dos  estudos  que
trabalham a  complex idade dos  fatores
envolv idos  na  v io lênc ia  domést ica ,  em um
contexto  soc ia l  onde se  reconhece a
presença  s is têmica  do patr iarcado e  do
machismo estrutura l  e  estruturante ,  sabe-
se  que a  v io lênc ia  é  um problema soc ia l
que carece  de  abordagem
mult iprof iss ional  adequada.
 

No entanto ,  a  a l teração leg is lat iva
rea l i zada não está  l i vre  de  ressa lvas ,
espec ia lmente  quando se  refere  centros
de reabi l i tação.  
 

Seu emprego não deve  levar  à  eventua l
compreensão de  que a  v io lênc ia  é  um
fenômeno pato lóg ico  em sent ido gera l .
Como fenômeno complexo,  s is têmico  e
estruturante ,  a  reeducação se  mostra  mais
condizente  com os  processos  de
reconstrução do contexto  em que a
v io lênc ia  ocorre ,  refer indo
adequadamente  as  múl t ip las  or igens  do
fenômeno.
 

2
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A medida leg is lat iva  sa iu  em meio  à  not íc ia
v inda do Min is tér io  da  Mulher ,  da  Famí l ia  e
dos  Dire i tos  Humanos ,  no  ú l t imo d ia  02  de
abr i l ,  de  que os  reg is t ros  of ic ia is  de
v io lênc ia  contra  a  mulher  pe lo  Disque 180
aumentaram 9% durante  pandemia .  No R io
de Jane iro ,  desde os  ú l t imos d ias  do mês
de março ,  o  P lantão do Poder  Jud ic iár io
car ioca  já  ind icava  aumento de  50% nos
casos  de  v io lênc ia  contra  a  mulher .
 

A questão é  preocupante  e  segue o
exemplo  de  pa íses  como China ,  França  e
Espanha,  embora  não se  tenha,  no  Bras i l ,
not íc ias  de  medidas  mais  imediatas  para
aporte  ao  problema.
 

Dentre  as  suas  recomendações  para  o
combate  ef icaz  ao  Cov id-19 ,  a  ONU
Mulheres  Amér icas  e  Car ibe  destaca  a
necess idade de  cons iderar  a
vu lnerabi l idade de  mulheres  e  meninas  à
v io lênc ia  domést ica  em s i tuações  de
emergênc ia ,  ressa l tando a  necess idade de
aportes  f inance iros  ef icazes  para  atender
às  necess idades  de  mulheres  e  meninas .
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U m a  d a s  m e l h o r e s  f o r m a s  d e  t r a b a l h a r
p a r a  e m p r e s t a r  m a i s  e f i c á c i a  à  L e i  M a r i a
d a  P e n h a  é  c o n s t r u i n d o  a s  b a s e s  d e  u m a
c r í t i c a  f e m i n i s t a  a o  d i r e i t o ,  c o n s t r u i n d o
u m a  p r á t i c a  q u e  r e a l m e n t e  c o n s i d e r e  a
s i t u a ç ã o  d a s  m u l h e r e s  v i t i m i z a d a s  p e l a
v i o l ê n c i a .
 
L e i a  m a i s  s o b r e  i s t o  e m :   T e c e n d o  F i o s
d a s  C r í t i c a s  F e m i n i s t a s  a o  D i r e i t o  n o
B r a s i l .  F a b i a n a  C r i s t i n a  S e v e r i ,  M y l l e n a
C a l a s a n s  d e  M a t o s  ( o r g ) .  - -  R i b e i r ã o
P r e t o  :  F D R P / U S P ,  2 0 1 9 .
     
A c e s s e  w w w . c f e m e a . o r g . b r  e  l e i a
g r a t u i t a m e n t e .
   

Cabe ao governo bras i le i ro  não apenas  leg is lar  em
atenção à  perspect iva  de  gênero ,  mas  em espec ia l
co locar  em prát ica  pol í t i cas  públ icas  que se jam
ef icazes  na  prevenção e  na  repressão dos  casos
de v io lênc ia  contra  mulheres  em todo o  terr i tór io
nac ional .  
 

Si tuações  emergenc ia is  requerem medidas
excepc ionais ,  para  a lém da s imbolog ia  da
leg is lação,  com aportes  técn ico  e  econômico
suf ic ientes .  E ,  no  caso do Bras i l ,  a  inérc ia  quanto
a invest imentos  nesse  sent ido cobrará  o  preço da
saúde e  da  v ida  das  mulheres !  

4
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doutoranda em Dire i to ,  ama a  v ida ,  a  ar te  e  a  d ivers idade



No atua l  contexto  de  pandemia  que
v ivemos em razão do COVID19 medidas  de
prevenção foram tomadas  para  conter  a
d isseminação do v í rus ,  ta is  como o
iso lamento soc ia l  e  o  conf inamento em
casa ,  amplamente  recomendadas  e
d ivu lgadas  por  governos  e  espec ia l i s tas  na
área  de  saúde.  
 

Sabemos também que é  no espaço da  casa
que as  mulheres  mais  sofrem v io lênc ias
se jam e las  f í s i cas ,  ps ico lóg icas ,  sexuais ,
mora is  e  patr imonia is [2] ,  i sso  sem
fa larmos nos  cr imes  de  femin ic íd ios  [3 ]  os
quais  70% ocorrem neste  espaço.
 

É prec iso  a ler tar  que as  mulheres  são as
mais  a fetadas  por  este  contexto  de
conf inamento ,  a  exemplo  da  perda de
renda e  suspensão de  suas  at iv idades
econômicas ,  i sso  sem fa lar  que são as  que
têm sa lár ios  mais  ba ixos  segundo dados  de
pesquisas  do IBGE [4] .   

CONFINAMENTO SOCIAL SEM
VIOLÊNCIA CONTRA MULHERES:

desafio para se pensar autonomia e
liberdade das mulheres
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Tem-se  a inda cu idados  a inda maiores  com
f i lhos/as  dev ido ao fechamento das
escolas ;  sobrecarga  em re lação às  tarefas
domést icas  dada a  des igual  repart ição do
trabalho domést ico  entre  homens e
mulheres ,  bem como maiores  r i scos  de
sofrerem v io lênc ia  domést ica ,  dev ido a
mesma ser  prat icada pr ior i tar iamente  na
esfera  do lar  f ruto  de  uma soc iedade
patr iarca l -capi ta l i s ta -rac is ta  que acentua
esta  problemát ica .
 
Com re lação à  v io lênc ia  contra  a  mulher ,
já  se  tem not íc ia ,  se ja  no Bras i l  ou  nos
países  mais  at ing idos  pe lo  novo corona
v írus ,  de  que há  um aumento rea l  dos
casos  reg is t rados .  
 

No Bras i l  o  D isque 180 reg is trou um
aumento e  9% nas  denúnc ias ,  já  no R io
Grande do Norte  em três  Promotor ias  de
Just iça  reg is t rou-se  um aumento em torno
de 18% no pedido de  medidas  protet ivas
de urgênc ia  prev is tas  pe la  Le i  Mar ia  da
Penha.  Neste  sent ido ,  tendo em v is ta  a
mult ip l i cação de  ocorrênc ias ,  mui tos
estados  já  buscam ampl iar  a  rede de
combate  à  v io lênc ia  domést ica .

2
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É urgente  que poderes  públ icos  e  os
demais  atores  soc ia is  lancem campanhas  e
cr iem estratég ias  para  que as  mulheres
cons igam pedir  a juda e  apoio  neste
del icado momento de  iso lamento soc ia l ,  no
qual  inc lus ive  as  redes  de  soc iab i l idade
são afetadas  pe la  necess idade
distanc iamento soc ia l .
 
Neste  momento as  redes  de  apoio  e  de
soror idade não podem parar .  É  prec iso  o
engajamento de  toda soc iedade na
erradicação desta  problemát ica .  Lutar
contra  as  v io lênc ias  dentro  de  casa  é
também uma forma de lutar  contra  uma
pandemia .
 
É  fundamenta l  que se jam mant idos  os
equipamentos  de  enfrentamento à
v io lênc ia  domést ica  e  fami l iar  uma vez  que
são serv iços  essenc ia is  que devem ser
ac ionados  para  assegurar  o
dis tanc iamento do agressor  e ,  ao  mesmo
tempo,  garant i r  as  medidas  restr i t i vas
durante  a  pandemia .
 

3
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Se você sofre violência, lembre-
se que você não está sozinha.
Não se cale. Denuncie!

4
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LIGUE

Central de Atendimento à
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Polícia Militar

Delegacia de Mulheres da

sua cidade

TEL

180

190

 

[1] Fernanda Marques de Queiroz é Doutora em Serviço Social pela UFPE.
Professora da Faculdade de Serviço  Social da UERN e pesquisadora do Núcleo de
Estudos sobre a Mulher Simone de Beauvoir-NEM.
[2] De acordo com o artigo 7º da Lei nº 11.340/2006 (Lei Maria da Penha) são
modalidades de violência doméstica e familiar contra a mulher.
[3] Homicídio praticado contra a mulher em decorrência do fato de ela ser mulher
(misoginia  e menosprezo pela condição feminina ou  discriminação de gênero,
fatores que também podem envolver violência sexual ou em decorrência
de violência doméstica. A lei nº 13.104/15, mais conhecida como Lei do Feminicídio,
alterou o Código Penal Brasileiro, incluindo como qualificador do crime de
homicídio o feminicídios.
[4] BRASIL.  IBGE. Síntese de indicadores sociais: uma análise das condições de vida da
população brasileira – 2019. Rio de Janeiro, 2019. Disponível em:
<https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv101678.pdf>. Acesso em: 6 abr.
2020.



Estamos enfrentando uma cr ise
humani tár ia  e  de  saúde sem precedentes .
O Coronav írus  (COVID-19)  at ing iu  as  mais
d iversas  economias  enfraquec idas  pe la
crue l  e  crescente  des igualdade em diversos
níve is .  
 

Muitas  rot inas  e  v idas  mudaram
drast icamente  em menos de  um mês.
Part icu larmente ,  leve i  esse  tempo para
ass imi lar ,  contro lar  a  ans iedade e  tentar
escrever  a lgumas das  impressões  que
estamos tendo dessa  exper iênc ia ,  po is
prec isava  medi tar  um pouco mais  sobre
tudo que está  acontecendo no Bras i l  e  no
mundo e  sa i r  rea lmente  do “efe i to  bolha” ,
que nos  para  no espaço e  tempo e  ex ige
que reencontremos o  rumo para
prosseguir .
 

Em vár ias  instânc ias  internac ionais ,  a
part i r  dos  anos  1970,  deu-se  in íc io ,  a  uma
discussão de  grande re levânc ia :  a
conc i l iação do cresc imento econômico
mundia l  com a  preservação de  um meio
ambiente  saudável .  

MEIO AMBIENTE FORA DA BOLHA OU
PÍLULAS PARA (RE)PENSAR O

DIREITO AMBIENTAL
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Vár ias  foram as  in ic ia t ivas  v isando à
formulação de  a l ternat ivas  ao  modelo
econômico no qual  a  produção de  r iqueza
está  d i retamente  re lac ionada ao aumento
da misér ia  e  da  degradação ambienta l .
 

A Const i tu ição Bras i le i ra  de  1988,
insp irada no conce i to  de  desenvolv imento
sustentáve l  do  Re latór io  de  Brundt land,
estabelece  em seu ar t igo  225 que todos
têm dire i to  ao  meio  ambiente
ecolog icamente  equi l ibrado,  bem de uso
comum do povo e  essenc ia l  à  sadia
qual idade de  v ida ,  impondo-se  ao  Poder
Públ ico  e  à  co let iv idade o  dever  de
defendê- lo  e  preservá- lo  para  as  presentes
e  futuras  gerações .  E  também abr iu
espaços  à  part ic ipação e  atuação da
população na  preservação e  na  defesa
ambienta l ,  a lém de ampl iar  o  ro l  das  ações
judic ia is  na  tute la  ambienta l .
 

A propagação da  pandemia  nos  fez  parar  o
que estávamos fazendo e  notar  que,  com
as medidas  de  iso lamento soc ia l ,  agora
temos d iminuição da  polu ição atmosfér ica ,
r ios  e  mares  mais  l impos ,  menos l ixo  nas
ruas  e  menor  ru ído nas  c idades .  

2
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A d iscussão jur íd ica  acerca  do d i re i to
fundamenta l  ao  meio  ambiente  permanece
urgente  e  atua l .  Prec isamos ref le t i r  e
quest ionar :  o  que estamos fazendo
( indiv idual  e  co let ivamente)  para  a
efet ivação do d i re i to  ao  meio  ambiente
ecolog icamente  equi l ibrado?  Ou a inda ,
estamos (ou estávamos)  caminhando para  o
desenvolv imento ( in )sustentáve l?
 

Para  pensar  o  futuro  nos  tempos atua is ,
d iante  do caos  jur íd ico  e  po l í t i co  que
presenc iamos,  defender  a  Const i tu ição é
compromisso urgente  e  necessár io .  Mas  não
apenas  i sso .  Não se  t rata  de  defender  um
texto  ou uma le i .  Trata-se  da  defesa  de  uma
outra  forma de pensar  o  Dire i to  Ambienta l .
Um dire i to  capaz  de  proporc ionar  condições
de atendimento das  demandas  soc ia is  e  da
efet ivação da  Const i tu ição ,  contr ibu indo
para  a  mudança não apenas  dos  hábi tos  de
consumo da população,  mas  também para
um novo desenho do s is tema produt ivo ,
mudança no uso da  terra ,  geração de
energ ia ,  mi t igação de  desmatamento e
outras  formas de  agr icu l tura .
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Não acredi to  que tenhamos que fa lar  sobre
descumpr imento de  le is .  Mas  s im sobre
sol idar iedade.  A  pa lavra  está  na  míd ia
como faz ia  mui to  tempo que não aparec ia .
Então ,  surge  a  indagação:  estamos sendo
sol idár ios?  A  so l idar iedade aqui  não se
confunde com car idade ou
ass is tenc ia l i smo.
 

A so l idar iedade ref le te  a
corresponsabi l i zação de  todos  os
indiv íduos  pe los  problemas soc ia is  e
ambienta is  e  pe la  so lução desses
problemas.  
 

A so l idar iedade pode ser  s incrônica  e
d iacrônica .  Prefere-se  refer i r  no  atua l
contexto ,  porém,  a  so l idar iedade
intergerac ional ,  porque t raduz  os  v íncu los
so l idár ios   entre   as  gerações  presentes
e  com as  futuras .  
 

Então,  estamos cumpr indo o  pr inc íp io  da
sol idar iedade ambienta l  intergerac ional?
 

Deixo a  questão para  que possamos
ref let i r .   

4
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      O que sei é que não podemos
desanimar agora. Juntos

enfrentaremos esse período
desafiador. Com solidariedade e

criatividade, podemos encarar o que
está por vir. Afinal, não podemos

querer que as coisas mudem se
sempre fazemos o mesmo.

5
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[1] Ana Mônica de Medeiros Ferreira é Professora do curso de Direito da
Universidade Estadual do Rio Grande do Norte - UERN. Advogada. Doutora em
Ciências Sociais pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte – UFRN.
Doutoranda em Direito Público pela Universidade do Porto – FDUP, Portugal.
Mestre em Constituição e Garantia de Direitos pela Universidade Federal do Rio
Grande do Norte - UFRN.
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Quer ler mais sobre o tema? Então
aproveita as dicas de bibliografia da
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Em meio  à  pandemia  que tem deixado o
mundo em iso lamento e  expectat iva ,  um
empresár io  bras i le i ro  fo i  a  públ ico  v ia  rede
soc ia l  e  mandou um recado aos
trabalhadores  de  sua soc iedade
empresár ia  (e  para  os  outros  tantos
também) :  “Vocês  dever iam es tar  mais
preocupados  com o  seu  emprego  do  que  com
o contág io . ”
 

Esta  fa la  não t raz  nenhuma nov idade,
apesar  da  repercussão causada.  Expl ico .  O
l ivre  d i re i to  de  demit i r  a  qualquer  tempo,
sa lvo  a lgumas h ipóteses  restr i tas  de
garant ia  de  emprego,  já  dá  o  tom de quem
tem maior  poder  na  re lação t rabalho-
capi ta l  (empregado-empregador ) .  Outro
ponto:  não é  de  hoje  a  ameaça ao
emprego.  O que taxas  a l tas  de  desemprego
fazem de favor  aos  empregadores  é  essa
ameaça ve lada:  “Há  mui ta  gente  lá  fora  que
quer ia  es tar  aqui .  Você  não é  insubst i tu íve l . ”   

O TRABALHADOR TEM MEDO DE QUÊ?
Uma reflexão sobre empregados e

empregadores em meio a pandemia
do COVID-19 e a epidemia virulenta

do ataque aos trabalhadores no
Brasil
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É tão  verdadeira  esta  informação que
incr ive lmente  a  contrapart ida  mudou nas
negoc iações  co let ivas  de  t rabalho.
 

Logo a  contrapart ida ,  que sempre fo i  um
parâmetro  no d i re i to  do t rabalho para
ver i f i car  a  lega l idade e  leg i t imidade de
convenções  e  acordos  co let ivos ,  f i cou
l imi tada a  atenuação ou ret i rada de
dire i tos   versus   manutenção do emprego.
S im,  a  manutenção do emprego
v irou  a   contrapart ida  do empregador  (e  na
reforma trabalh is ta  este  fato  v i rou norma -
§  3º  do  ar t .  661-A  da  CLT) .
 

Na verdade,  para  ser  bem f ie l  ao  que
trouxe a  reforma trabalh is ta  (em 2017) ,  as
contrapart idas  rec íprocas  de ixaram de
caracter izar  v íc io  do negóc io  jur íd ico  (§  2º
do ar t .  661-A  da  CLT) ,  em um c laro  ataque
ao Min is tér io  Públ ico  do Trabalho em sua
atuação contra  negoc iações  co let ivas
abus ivas ,  bem como a  uma l imi tação ao
contro le  do Jud ic iár io  sobre  ta is
instrumentos  normat ivos ,  mesmo que
tragam precar ização,  retrocesso e/ou
abuso.
 

2
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Ora,  sendo o  desemprego epidêmico no
Bras i l ,  pa ís  em que o  1% mais  r i co
concentra   28 ,3% da renda tota l  do  pa ís ;
unido ao fato  que a  misér ia  é  pandêmica  em
um mundo em que os  b i l ionár ios  têm mais
r iqueza  do que 60% da população mundia l ,  é
de  se  perguntar :  o  medo é  nov idade para  os
trabalhadores?  A  ameaça -  se ja  ve lada ou
expl íc i ta  em expos ições  desavergonhadas  de
empresár ios ,  invest idores ,  po l í t i cos  e  até
regulada em le i  -  é  nov idade?
 

É prec iso  esc larecer  que o  medo do
desemprego não dá  opções  ao  t rabalhador .
Quem pode optar  é  quem não v ive  sob a
rea l idade do medo.  É  por  i sso  que vemos os
própr ios  t rabalhadores ,  assa lar iados ,
precar izados ,  d izendo na  míd ia  que querem
trabalhar .  
 

“Nós  queremos  t raba lhar !  Nós  temos  que
ganhar  o  pão ! ”  Nos  quest ionamos:  “Por  que
e les  não  se  revo l tam?”  O  medo e  o  desa lento
são parte  da  ex is tênc ia  de  a lguns  e  é
prec iso  um exerc íc io  menta l  profundo e
s incero  para  entender  uma rea l idade que
está  d is tante  da  nossa .  

3
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Um fato  chocante  é  ver  a lguns  dos  que
podem optar  e  f i car  confortave lmente  no
iso lamento ,  usar  a  misér ia  a lhe ia  -  que até  a
autodeterminação destes  t rabalhadores
mit iga  em razão da  sua necess idade - ,
contra  estes  própr ios  t rabalhadores .  Para
lhes  expor  ao  r isco .  Ver  i s to  é  atestar  que a
pandemia  da  inescrupulos idade e  da
maldade são o  substrato  de  nossas  re lações
soc ia is .
 

Em um momento em que o  mundo está  em
suspenso e  ref le te  sobre
sol idar iedade  versus   ind iv idual idade,  os
conv ido a  observar  para  aonde vão os
dire i tos  soc ia is ,  marco jur íd ico  da
sol idar iedade na  democrac ia  bras i le i ra .
 

Em um diá logo do f i lme Paras i ta  (2019)  um
personagem af i rma:  “E les  são  r i cos ,  mas  são
lega is . ”  Ao  que outra  personagem diz :  “São
lega is  porque são r icos . ”  Ta lvez ,  se  o
contág io  e  as  mortes  em grande número
t ivessem af l ig indo mais  os  pa íses  pobres  e
as  pessoas  pobres ,  a  d iscussão sobre
sol idar iedade não estar ia  tão  d isseminada,
af ina l ,  do  je i to  que sobram trabalhadores
para  subst i tu i r  os  demit idos ,  sobram pobres
no mundo. . .  
 

4
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Não nos esqueçamos quando
sairmos do isolamento: a

morte e o medo, que por agora
atinge ricos, não atinge a
todos de forma igual; este

mundo já isola e mata a
maioria da população pobre

faz tempo.

5
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[1] Patrícia Moreira de Menezes é professora adjunto da Universidade do
Estado do Rio Grande do Norte. Doutoranda em Direito (UFPR). Mestra em
Ciências Sociais (UFRN). Pesquisadora do grupo de pesquisa Cidadania,
participação popular e políticas públicas (UERN) e do grupo de pesquisa
TRAEPP - Grupo de Estudos em Trabalho, Economia e Políticas Públicas, da
Universidade Federal do Paraná.

Para  a lguns  não farão tanta  fa l ta .  São ba ixas
natura is  numa guerra .  Fora  que os  r i cos  são
lega is .  Gostamos de les .  Dos  pobres ,  nem
tanto.  É  bem mais  fác i l  amar  Par is  do  que
Quito .



Em tempo de pandemia  e  de  i so lamento
soc ia l ,  o  d i re i to  não pode parar ,
notadamente  o  d i re i to  das  famí l ias  e  das
sucessões .  Po is  bem,  mui to  se  d iscut iu
sobre  a  Recomendação n . º  62/2020 do CNJ
(Art .  6º ) ,  que recomendou aos  ju ízes  que
colocassem em pr isão domic i l iar  as
pessoas  presas  por  d ív ida  a l imentar .  O ST J ,
no  Habeas  Corpus  (nº  568.021)  interposto
pela  Defensor ia  Públ ica ,  dec id iu  que fosse
cumpr ida  a  refer ida  recomendação do CNJ .
 

E como f icam as  s i tuações  dos  credores  de
pensão a l iment íc ia?  A  pr isão ,  in fe l i zmente ,
é  o  meio  mais  e f icaz  de  compel i r  o  devedor
de a l imentos  a  pagar  o  va lor  dev ido ,  que ,
ressa l te -se ,  é  essenc ia l  à  subs is tênc ia  do
al imentando (credor  dos  a l imentos) .  A
pr isão domic i l iar ,  à  qual ,  inc lus ive ,
estamos todos  nós  su je i tos  (em tempo de
pandemia  e  de  i so lamento soc ia l ) ,  ser ia  um
“benef íc io”  para  o  preso por  d ív ida
a l iment íc ia .  

DIREITO DAS FAMÍLIAS NA
QUARENTENA – Quando o Direito é
chamado a socorrer as situações
existenciais no seio da mais linda

das “prisões”, o seu lar!
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Inconteste  o  fato  de  que a  medida  v isa  o
bem comum,  ev i tando a  ag lomeração de
pessoas  e  tenc ionando a  não pro l i feração
do v í rus .  Em verdade,  o  mais  pre judicado é
sempre o  e lo  mais  f raco  da  re lação,  o
a l imentando que já  por  mui to  tempo luta
para  receber  às  vezes  tão  pouco,  mas  que
s ign i f i ca  o  seu ex is t i r ,  o  seu pão de  cada
dia .
 

Mas não só  de  d iscussão sobre  a l imentos
v ivemos nesta  quarentena.  Dec isão
interessante  fo i  pro latada pe lo  T JR J
(Processo nº  0015225-60.2020.8 .19 .0000)
sobre  o  d i re i to  de  conv ivênc ia  de  pessoa
idosa ,  permit indo que f i lhos ,  netos  e  nora
mantenham contato  v i r tua l  com uma
mulher  de  82  (o i tenta  e  do is )  anos ,  v í t ima
de Ac idente  Vascular  Cerebra l  –  AVC.  A
idosa  está  na  casa  de  uma f i lha  e  esta
impedir ia  que os  demais  fami l iares  a
v is i tassem,  sendo proposta  demanda para
regulamentar  o  d i re i to  de  conv ivênc ia .  
 

Ponderou o  desembargador-re lator  que
uma ruptura  rad ica l  no  conv ív io  fami l iar
pode gerar  danos  aos  idosos ,  como
sent imento de  t r i s teza ,  abandono e
depressão.  

2
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Autor izou,  portanto ,  que os  agravantes
mantenham contato  v i r tua l  com a  idosa  por
meio  te le fônico  e  chamadas  por
v ideoconferênc ia  por  qualquer  ap l icat ivo
(Skype,  WhatsApp,  Messenger ,  entre  outros ) .
As  sessões  poderão ser  fe i tas  03  ( t rês )  vezes
por  semana,  com duração mín ima de 05
(c inco)  e  máxima de 10  (dez )  minutos .  As
partes  deverão combinar  as  datas  e  horár ios
das  l igações ,  sempre pr ior izando a  melhor
conveniênc ia  da  mulher .  
 

Idoso ,  cr iança  ou adolescente ,  o  ser  humano
não ex is te  em s i  mesmo,  e le  coex is te ,  e  não
pode haver  cast igo  p ior  do que ser  pr ivado
da conv ivênc ia  das  pessoas  que amamos.
Bravo,  T JR J !  Em tempos de  comunicação
rápida  e  ef icaz  por  meio  da  internet ,  mesmo
ausente  o  abraço ,  um a lô  também aquece o
coração.
 

A quarentena cont inua e  o  d i re i to  é
chamado a  socorrer  as  s i tuações  das  v idas
das  pessoas  no se io  da  mais  l inda das
“pr isões” ,  o  seu lar !

3
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STJ - Habeas Corpus (nº 568.021). Disponível em:
https://scon.stj.jus.br/SCON/decisoes/toc.jsp?
livre=568.021&b=DTXT&thesaurus=JURIDICO&p=true.
Acesso em: 10 abr. 2020.
 
TJRJ - Processo nº 0015225-60.2020.8.19.0000.
Disponível em:
https://www.conjur.com.br/2020-mar-18/proteger-
idosa-virus-tj-rj-fixa-contato-virtual.  Acesso em: 10
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Quer ler mais sobre o tema? Então
aproveita as dicas de decisões
judiciais da  Professora! Você pode
acessá-las nos seguintes endereços
eletrônicos:

[1] Ana Mônica Amorim é Defensora Pública, Professora Universitária e de
Pós-Graduação, Doutoranda em Direito, autora de livros de direito, eterna
estudante e apaixonada pelas letras jurídicas.



Hannah Arendt ,  em seu texto  The  cr i s i s  in
Educat ion ,  publ icado na  Part i san  Rev iew ,
já  a ler tava ,  em 1957,  para  a  cr ise  na
educação e  a  importânc ia  das  esco las  se
adaptarem às  necess idades  inte i ramente
novas  do mundo.
 

Novos  problemas e  d iscussões
cont inuam surg indo d iuturnamente  em
torno da  cr ise  educac ional  enfrentada
por  mui tos  pa íses  “de  modern idade
tard ia” ,  como o  Bras i l ,  o  qual  possui
invest imento e  vagas  insuf ic ientes ,
deter ioração das  esco las ,  evasão,
repetênc ia  esco lar ,  a l tas  taxas  de
anal fabet ismo etc .
 

Somada a  cr ise  educac ional ,  o  cenár io  de
cr ise  soc ia l  e  f inance ira  permanente
enfrentado pe los  pa íses
subdesenvolv idos ,  marcado pe la
exacerbação da  cr imina l idade,  da
v io lênc ia ,  do  desemprego,  da
precar iedade e  informal idade do 

CRISE NA EDUCAÇÃO E(M) TEMPOS DE
PANDEMIA: os desafios da inclusão

digital nas escolas
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O dire i to  à  educação está  d i retamente
re lac ionado com a  efet ivação da  igua ldade
como instrumento de  l iberdade (autonomia ,
bem-estar  e  desenvolv imento pessoal ) ;  ou
se ja ,  t rata-se  de  um dos  empowerment  r ights
em pro l  das  l iberdades  ind iv iduais .  A
educação deve  ser  adaptáve l  às
transformações  soc ia is  e  apta  a  responder
às  necess idades  dos  estudantes  dentro  dos
novos  e  d i ferenc iados  rec lames soc ia is ,
po l í t i cos ,  econômicos ,  re l ig iosos  e  cu l tura is .
 

A Medida  Prov isór ia  n .°  934 ,  de  01/04/2020,
estabeleceu normas excepc ionais  para
enfrentamento da  s i tuação de  emergênc ia
de saúde públ ica  decorrente  do coronav írus ,
dentre  e las  a  desobr igação de  observânc ia
ao mín imo de 200 d ias  de  efet ivo  t rabalho
escolar  na  educação bás ica ,  uma vez  

t rabalho,  do  desa lento  da  juventude e  hoje ,
sob o  impacto  da  pandemia  em razão da
COVID-19 ,  esse  cenár io  ocas iona ref lexos
sani tár ios ,  econômicos ,  soc ia is ,  mas  também
educac ionais .

Dados da ONU estimam 1,5 bilhão de
estudantes sem aula em cerca de 174

países.



cumpr ida  a  carga  horár ia  mín ima anual  de
800 horas  de  au la  por  ano,  podendo ser
cumpr idas ,  excepc ionalmente ,  para  a lém da
dimensão mater ia l  do  espaço esco lar .   
 

Posto  i sso ,  mui tas  esco las  estão buscando
soluções  através  do ens ino onl ine .  Mas  será
que todas  as  esco las ,  espec ia lmente ,  da  rede
públ ica ,  terão infraestrutura  tecnológ ica  para
implementar  au las ,  exerc íc ios ,  a t iv idades  no
c iberespaço?  Todas  as  d isc ip l inas  poderão ser
lec ionadas  remotamente?  Todos  os
professores  terão expert ise  para  ut i l i zação
das  Tecnolog ias  da  Informação e  da
Comunicação (T IC )?
 

Essas  ref lexões  de ixam patente  a  importânc ia
dos  cursos  de  formação cont inuada de
docentes ,  enfat izando a  inc lusão d ig i ta l ,  a
preparação ao uso das  ferramentas   d ig i ta is ,  a
atua l i zação e  adaptação das  prát icas
pedagógicas  e ,  a inda ,  a  sens ib i l i zação às
espec i f i c idades  e  pecul iar idades  de  cada
estudante .  Será  que todos  os  d iscentes ,  a lém
do domínio  técn ico  e  da  infraestrutura
tecnológ ica  mín ima,  conseguirão acompanhar
autonomamente  e  à  d is tânc ia?
 

3
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Nesse sent ido ,  dados  da  pesquisa  “T IC
Domic í l ios ” ,  rea l i zada pe lo  CETIC  em 2018,
v isando mapear  o  acesso às  T IC  nos
domic í l ios  bras i le i ros ,  apontou que dos
domic í l ios  rura is  apenas  20% possuem
computador ,  enquanto  44% acessam a
internet .  Ass im,  como fa lar  em educação
universa l  se  ex is t i rem a lunos  sem acesso a
recursos  d ig i ta is  de  aprendizagem
cont inuada?
 

A educação é  d i re i to  de  todos  e  o  Poder
Públ ico  deve  desenvolver  po l í t i cas  públ icas
educac ionais  contemplando os  d i ferentes
contextos ,  com ou sem cr ise (s ) .  A  pandemia
é um a ler ta  para  a  cr iação,  ampl iação e
consol idação das  pol í t i cas  de  inc lusão
dig i ta l  no  cot id iano esco lar ;  a  va lor ização do
aprendizado através  de  míd ias ;  a  ap l i cação
de sof twares  educat ivos ;  o  aux í l io  na
aquis ição de  notebooks ,  computadores ;  a
d isponib i l i zação de  pen dr ives ;  o  aux í l io  para
contratação de  pacote  de  dados ,  serv iços  de
internet ;  a  implementação de  serv iços  de
te leconferênc ia ;  a  cr iação de  te lecentros  e
de Centros  Vocac ionais  Tecnológ icos ;  

4
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a oferta  de  of ic inas ,  t re inamentos  e  cursos
de qual i f i cação/aperfe içoamento  para
ot imização do uso dos  recursos  tecnológ icos
etc .
      

A g lobal i zação,  as  cr ises  e  a
interconect iv idade g lobal  demonstram que,
a lém da t ransmissão e  da  aquis ição do
saber ,  a  educação também objet iva  a
integração da  soc iedade da  informação.  A
ut i l i zação das  T IC  de  forma educat iva  é  mais
um espaço para  a  construção de  saberes  e
de conhec imentos ,  devendo levar  em conta
as  des igualdades  ex is tentes  como e lemento
de construção da  educação igua l i tár ia . 5
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Dados do IBGE de 2018 constatam que no
Brasil 11,3 milhões de pessoas de 15 anos

ou mais são analfabetas.
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Quer ler mais sobre o tema? Então
aproveita as dicas de bibliografia da
Professora! Leia:

[1] Denise dos Santos Vasconcelos Silva é Professora da Faculdade de Direito
e Pró-Reitora Adjunta de Planejamento, Orçamento e Finanças da
Universidade do Estado do Rio Grande do Norte - UERN. Doutora em Direito
pela Universidade do Porto. Mestre em Direito Constitucional pela
Universidade de Lisboa. Coordenadora do Projeto de Extensão "Socializando
o Direito" da Faculdade de Direito da UERN. Integrante do Grupo de Estudos
e Pesquisa em Direitos Humanos, Desenvolvimento e Cotidiano da UERN.



No d ia  17  de  março de  2020,  o  Conse lho
Nac ional  da  Just iça  –  CNJ ,  a t ravés  da
publ icação da  Recomendação nº  62 ,
or ientou aos  Tr ibunais  e  magis trados  a
ut i l i zação de  medidas  prevent ivas  à
propagação da  infecção em decorrênc ia
do Cov id-19 ,  no  âmbito  da  just iça  penal  e
s is tema soc ioeducat ivo .
 

Das cons iderações  e lencadas  pe lo
conse lho,  as  mot ivações  compreendem,
tanto  as  dec larações  de  s i tuação de
pandemia ,  re lac ionadas  ao  Coronav írus ,
pe la  Organização Mundia l  da  Saúde,
quanto  a  preocupação com grupos  de
r isco  para  infecção,  quais  se jam:  idosos ,
gestantes ,  pessoas  com def ic iênc ia
crônica ,  imunossupressoras ,  resp iratór ias
e  outras  pessoas  com comorbidades
ex is tentes  que possam ser  agravadas  com
o contág io ,  assoc iadas  a  d iabetes ,
tubercu lose ,  HIV  e  outras  infecções .

ENTRE A SEGURANÇA E O CUIDADO:
A dinâmica nos presídios em época

de Pandemia
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Das or ientações  espec í f i cas ,  o  ar t .  4º
recomenda aos  magis trados ,
competentes  para  a  fase  de
conhec imento cr imina l ,  que ,  ob jet ivando
as  reduções  de  contág io ,  cons iderem,
dentre  outras  medidas ,  a  reava l iação das
pr isões  prov isór ias ,  dando-se  pr ior idade:
a )  para  mulheres  gestantes ,  lactantes ,
mães  ou responsáve is  por  cr ianças ,
dentre  outros  su je i tos ;  b )  para  pessoas
presas  em estabelec imentos  pr is ionais
com capac idade super ior  a  est ipu lada ,
que não possuam equipe  de  saúde
interna;  c )  para  casos  de  pr isões
prevent ivas  em que fo i  superado o  prazo
de 90  (noventa)  d ias  ou que este jam
enquadrados  em cr imes  prat icados  sem
vio lênc ia  ou grave  ameaça.
 

Para  os  magis trados  de  competênc ia  de
execução penal ,  o  ar t .  5º ,  I ,  es t imula  a
concessão de  sa ída  antec ipada dos
reg imes fechados  e  semiabertos ,
conforme a  Súmula  V inculante  nº  56 ,  do
Supremo Tr ibunal  Federa l .  
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A Súmula  em questão aduz  sobre  a  não
manutenção do condenado em reg ime mais
gravoso,  se  ocorrer  fa l ta  de  estabelec imento
penal  adequado.
 

Dentre  as  medidas ,  recomenda o  conse lho
que se ja  ap l i cada pr isão domic i l iar  a  todos
os  encarcerados  em cumpr imento de  reg ime
aberto  e  semiaberto ,  ante  condições
def in idas  pe lo  Ju iz ;  pr isão domic i l iar  de
presos  com diagnóst ico  suspei to  ou
conf i rmado para  o  Cov id-19 ;  suspensão,  por
prazo determinado,  do  dever  de
apresentação regular  em ju ízo  daqueles  que
cumprem reg ime aberto ,  pr isão domic i l iar  e
penas  restr i t i vas  de  d i re i tos .
 

Conforme informações  atua l i zadas  pe lo
Departamento Peni tenc iár io  Nac ional  em 06
de abr i l  de  2020,  as  v is i tas  aos  presos  estão
100% suspensas  em todas  as  unidades
pr is ionais  cr imina is  e  de  soc ioeducação.  Os
dados  apresentados  informam a inda que,
quanto  ao Cov id-19 ,  ex is tem 115 casos
suspei tos ,  1  detecção e  nenhum óbi to ,  a té  a
data  do ú l t imo re latór io .  Os  casos
concentram-se  nos  estados  do Sudeste  e  Su l
do pa ís .

3
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O panorama apresentado pe las  estat ís t i cas
do INFOPEN (2019)  aponta  que ex is tem
8.638 internos  com tuberculose ,  7 .742 casos
de HIV ,  5 .449 casos  de  s í f i l i s ,  a lém de 4 .927
casos  de  outras  comorbidades .  No d ia  06  de
abr i l  de  2020,  o  Jorna l  Fo lha  de  São Paulo
publ icou informações  emit idas  pe lo  DEPEN
quanto a  so l tura  de  presos  durante  a
pandemia .  Anunc ia  o  órgão que cerca  de  30
mi l  pessoas  receberam l iberdade prov isór ia
em dec isões  estaduais .  O órgão também
emit iu  documentos  aos  estados  pedindo a
f isca l i zação r igorosa .    De  fato ,  a  at ip ic idade
da s i tuação tem repercut ido
pos ic ionamentos  d ivergentes ,  nas  própr ias
inst i tu ições ,  entre  pr ior izar  a  saúde,  da
população encarcerada ou a  segurança  da
colet iv idade.

4
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[1] Yuri Silva Lima, discente do curso de Direito da Universidade do Estado do
Rio Grande do Norte – UERN. Secretário Geral do Centro Acadêmico Rui
Barbosa, Gestão Emancipar 2020. Embaixador POLITIZE! 2020.   Bolsista do
Programa de Direitos Fundamentais e Concretização Social – PRODECOS.
[2] Ana Quitéria da Silva Vieira, discente do curso de Direito da Universidade
do Estado do Rio Grande do Norte – UERN, Coordenadora Geral do Centro
Acadêmico Rui Barbosa, Gestão Emancipar 2020, Bolsista do Programa de
Direitos Fundamentais e Concretização Social – PRODECOS.



No d ia  15  de  março de  2020,  a
Univers idade do Estado do R io  Grande do
Norte  (UERN)  publ icou em sua pág ina
of ic ia l  o  in forme da suspensão das  au las
presenc ia is  e  or ientação ao uso de
s is temas onl ine  para  o  encerramento do
semestre  le t ivo ,  dev ido à  poss ib i l idade
de propagação do Cov id-19 ,  provocando
um sent imento de  preocupação e
angúst ia  nos  estudantes  que a inda não
hav iam ref let ido  sobre  a  grav idade da
s i tuação atua l  e  levantando o  seguinte
quest ionamento:  como manter  a  mente
sã  d iante  de  um momento assustador?
 

Visua l i zando a  s i tuação atua l  e  levando
em conta  que o  momento de
recolh imento pode causar  mui ta
ans iedade em v i r tude de  incertezas ,
mudanças  e  poss íve is  perdas ,  o  Centro
Acadêmico Rui  Barbosa (CARB) ,  da
Faculdade de  Dire i to  da  UERN,  teve  a
in ic iat iva  de  adaptar  um de seus
pro jetos ,  denominado CINECARB,  para  o
meio  v i r tua l .

CINECARB: o papel da arte e da
tecnologia em tempos de

pandemia
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Tudo aconteceu em uma ve loc idade
extraord inár ia  e  este  pro jeto ,  que
in ic ia lmente  hav ia  s ido  pensado e
planejado para  ocorrer  dentro  de  sa la  de
aula ,  agora  estava  sendo completamente
remodelado para  acontecer  através  da
plataforma d ig i ta l ,  a t ravés  do Ins tagram ,
como forma de produz i r  conteúdo e  at ing i r
o  maior  número poss íve l  de  pessoas  dentro
de suas  respect ivas  casas ,  ut i l i zando a  ar te
como instrumento   e  estratég ia  na  busca
por  ref lexão e  t ranqui l idade.
 

Com a  ide ia  e laborada,  os  integrantes  do
CARB só  prec isavam de um apoio  para
conseguir  executá- la .  Nesse  momento os
professores  ser iam a  parte  fundamenta l ,
aqueles  que ser iam os  protagonistas  do
projeto .  O laço  que far ia  tudo func ionar .
Estes  de  imediato  abraçaram a  ide ia  e  se
dispuseram a  integrar  o  p lano,  resu l tando
em nomes incr íve is  da  academia  gravando
e produz indo anál ises  sobre  f i lmes  e  sér ies
de grande impacto  soc ia l .
 

Através  da  ar te  é  poss íve l  ter  um
entendimento de  mundo mais  amplo ,  po is

2
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ela  proporc iona subs íd ios  para  a  expansão
da consc iênc ia  e  compreensões  d i ferentes
sobre  a  v ida ,  poss ib i l i tando a  união da
rac ional idade com a  emoção.  Os  campos
art ís t i co ,  cu l tura l  e  educac ional  são mais
do que fundamenta is  nesse  momento atua l ,
dado que poss ib i l i tam a  re invenção de
sa ídas ,  bem como a  sens ib i l idade soc ia l
para  o  o lhar  ao  outro ,  aux i l iando na
construção de  re lações  mais  humanas  e
sens íve is .
 

Ass im como um f i lme ou sér ie  tem seus
personagens  pr inc ipa is ,  o  C INECARB
também tem os  seus  intérpretes ,  sendo
eles  os  professores  e  professoras  Olavo
Hami l ton ,  Fernanda Abreu,  João Paulo  do
Vale ,  Emanuel  Ferre i ra ,  Denys  Tavares ,
Ros imery  Queiroz ,  K i ldare  Holanda,  C int ia
Fre i tas ,  Lauro Gurge l  e  Marcos  Araújo ,  que
ace i taram ingressar  nessa  grande jornada
de anál ises  c inematográf icas .
 

O CARB agradece  imensamente  o  apoio  e
engajamento de  todos ,  dese jando força  e
reforçando a  mensagem:  quem puder ,  f ique
em casa !  

3
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Prote jam os  seus  e  se  i so lem para  que em
breve os  debates  ocorram novamente  
dentro  da  Univers idade.  
 

Propague e  curta  o  C INECARB,  po is  e le  fo i
pensado para  você !
 

É poss íve l  acompanhar  e  ass is t i r  as
anál ises  buscando o  perf i l  @carbuern no
Instagram ou escaneando o  QR CODE
abaixo.

4
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[1] Kaline Maria Mafra Melo é graduanda em Direito pela UERN. Co-
Diretora de Ensino, Pesquisa e Extensão no CARB.



Tenho destacado com muita  ins is tênc ia
que o  Dire i to  corresponde a  um s is tema
de apreensão l imi tada da  rea l idade,  que
nem sempre seus  mecanismos a lcançam
as mudanças  que acontecem na v ida .  E
quando esse  a lcance  acontece  não é  na
mesma ve loc idade das  mudanças
ocorr idas .  I sso  tem s ido mui to  comum ao
longo da  nossa  h is tór ia .
 

Ref let i r  sobre  a  complex idade dessas
re lações  é  a lgo  mui to  árduo.  E  a  ar te ,  de
maneira  gera l ,  nos  oferece  exce lentes
meios  para  i s to .  Ass im,  minha função
aqui  será  ind icar  para  vocês  expressões
dessa  mesma arte  que são capazes  de
oferecer  formas múl t ip las  de  enxergar  a
rea l idade que o  d i re i to  regula ,  pretende
ou dever ia  regular .
 

Hoje  vamos de  sér ie ,  em s t reaming  e  TV .
Em tempos de  pandemia ,  não poder ia
ofertar  a lgo  de  duração curta .  Ass im,
pense i  em uma sér ie  para  vocês  poderem
“maratonar” !

PARA ALÉM DO DIREITO: o nó(s)
em This is Us
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Fa lo  de  Th is  i s  Us ,  que estreou em setembro
de 2016,  na  TV  estadunidense.  Até  agora ,
há  quatro  temporadas  da  sér ie ,  cada uma
com 18 (dezoi to )  ep isódios .  São 72  (setenta
e  duas)  horas  de  d iversão garant ida !  E  e la
está  nas  p lataformas de  s t reaming  da  Fox ,
da  Amazon Pr ime V ideo  ou  no canal  de  TV
Fox  L i fe .
 

Quanto ao que penso da  sér ie ,  pr imeiro
causou estranha surpresa  uma ser ie
estadunidense chamada Th is  i s  Us ,
justamente  por  contar  em seu e lenco com a
atr iz  Mandy Moore ,  que carregava  cons igo  -
e  sem conseguir  sa i r  de le ,  a té  bem pouco
tempo -  o  estereot ipo da  moça devota  e
inocente .  Fa lo  da  personagem que e la  v iveu
no f i lme que def in iu  a  geração dos  anos
2000,  “Um Amor para  recordar” ,  lançado
nos  idos  de  2002,  quando a inda usávamos
f i ta  VHS!  Parece  que faz  mais  de  um
século ! !
 

Ass im como o  f i lme ganhou sua maior idade
em 2020,  completando dezoi to  anos  do seu
lançamento ,  a  própr ia  atr i z  parece  ter
a lcançado sua matur idade ar t ís t i ca .  

2
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Prova d is to  é  que com essa  sér ie  e la  quase
nos  faz  esquecer  que um dia  interpretou
algum outro  papel .  Sua  personagem é
Rebecca  Pearson,  mãe de  t rês  f i lhos ,  e  sua
estór ia  é  contada no passado,  no  presente
e  no futuro ,  sendo s implesmente  um
dele i te  para  os  af ic ionados  por
interpretações  marcantes .
 

Ela  e  o  seu núc leo  fami l iar  d issecam todas
as  decepções ,  a legr ias ,  problemas e ,  c laro ,
o  companheir ismo tão caracter ís t i co  das
re lações  fami l iares ,  mesmo d iante  da
complex idade inexoráve l  que res ide  em
cada um dos  ind iv íduos  dessa  famí l ia .
 

Th is  i s  Us  levou-me a  ref le t i r  sobre  a  minha
própr ia  famí l ia  e  certamente  levará  você
por  caminho s imi lar .  Ver  essa  t rama é  como
ass is t i r  a  nós  mesmos,  a través  de  uma
super  lente  de  aumento ou quiçá  por  um
espelho narc ís ico .
 

Em um tempo tão imprec iso ,  d i f í c i l  e  -  por
que não d izer?  -  d is tópico ,  não poder ia
indicar  a  vocês  a lgo  que não fosse  essa
sér ie ,  que desve la  as  re lações  e  nos  mostra
que o  que temos de  constante  é  este
sent imento de  pertenc imento fami l iar .  

3
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Fa lo  daquele  sent imento que pulsa  quando
estamos com a  nossa  famí l ia ,  se ja  e la
composta  por  amigos ,  pr imos ,  i rmãos  ou
por  quais  outras  pessoas  que cons ideremos
ente  quer ido.  
 

Nisto ,  sempre me quest iono:  qual  a  razão
da necess idade de  enca ixotar  e  en jau lar  a
rea l idade em fórmulas  que não atendem à
mult ip l i c idade e  espontaneidade do v iver?
 

Nesse momento de  iso lamento forçado,  nos
apercebemos que nada é  mais  humano do
que a  necess idade de  cr iar  laços  e  de
mantê- los ,  se ja  através  da  presença  f í s i ca ,
se ja  por  meio  de  uma l igação,  uma
videochamada ou uma “ l i ve ” !  
 

Nisso os  Pearsons  são  mestres !  E ,  mesmo
que você  que está  lendo essas  breves
l inhas  não queira ,  i rá  se  apaixonar  por  esta
famí l ia .Pr inc ipa lmente  porque,  ass im como
na v ida  em gera l ,  nessa  sér ie  encontramos
muitas  questões  re levantes ,  como adoção,
rac ismo,  gordofobia ,  machismo e  mui tas
outras  expressões  de  problemas
soc io jur íd icos  que permeiam a  nossa
soc iedade.  
 

4
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Além disso ,  podemos acompanhar  o
cresc imento pessoal  e  o  desenvolv imento
compassado,  poét ico  e  mui to  bem narrado
de todo o  núc leo  fami l iar .
 

No mais ,  poder ia  f i car  tempo inf in i to  aqui
descrevendo a  grata  surpresa  que é  ass is t i r
Th is  i s  Us .  Mas ,  se  eu  cont inuar ,  tere i  que
dar  spo i ler !  E  me d isseram que spo i ler  não
pode!
 

Enf im:  f i ca  a  d ica ;  a f ina l ,  entre  uma garfada
e outra ,  nos  deve  sobrar  tempo para
aprec iar  outras  co isas  tão  marav i lhosas
quanto  comer .
 

Em tempo:  os  mais  emot ivos  tenham sempre
em mão um lenço,  po is  verter  mui tas
lágr imas  será  inev i táve l  e  e las  nem sempre
serão de  t r i s teza .  A inda bem,  né?  

5
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[1] Sephora Edite Nogueira do Couto Borges é formada em História e
servidora técnica de nível superior da Universidade do Estado do Rio Grande
do Norte. Desde junho de 2018 é Pró-Reitora Adjunta de Assuntos Estudantis
dessa mesma Universidade. Integra a equipe do Projeto de Extensão
"Socializando o Direito".



Sugestão de Leitura!
Sopa de Wuhan

pensamiento  contemporáneo  en  t i empos  de  pandemia

      Sopa de Wuhan é um livro repleto de ensaios

filosóficos escritos entre 26 de fevereiro e 28 de março de

2020 por autores oriundos de vários países. 

São eles: Giorgio Agamben. Slavoj ŽiŽek, Jean Luc Nancy,

Franco “Bifo” Berardi, Santiago López Petit, Judith Butler,

Alain Badiou,  David Harvey,  Byung-Chul Han, Raúl

Zibechi, María Galindo, Markus Gabrie, Gustavo Yañez

González, Patricia Manrique e Paul B. Preciado. 

      A obra tematiza questões centrais à vivência humana

durante a Pandemia do Covid-19. O acesso à obra,

publicada em espanhol, é gratuito e ela está disponível

em vários sites.

Por exemplo, a obra está disponível em: 

https://www.medionegro.org/pdf-sopa-de-wuhan/ 

Acesso em 05 de abril de 2020.
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Em busca de sentidos ou dos
esclarecimentos finais

por  f ernanda  abreu

Talvez pareça a alguns haver mais sentido em explicar-se no início. Não

vejo as coisas dessa forma. Não para o caso do projeto que decidimos

chamar de 123tExTANDO, ao qual associamos temáticas de importância

autoevidente: direito crítico, democracia, direitos humanos, mulheres,

educação, inovação. 

Há muita coisa junta aí. E não há quem possa dizer que essas coisas não

se relacionam entre si. E tampouco que não gozam de autonomia

também. Falta explicar o que é tExTANDO.

tExTAR é escrever textos. Mas escrever textos estando, com toda a

transitoriedade que este verbo carrega consigo, algo muito propício para

um momento de tantas incertezas e, após este momento, para as

incertezas que a busca por inspirações e respostas engendra. 

Estar na função de agente da passiva é um verbo doador de sentido. Estar

é também um verbo irregular e de ligação, um verbo múltiplo e

transitório, como o conhecimento e a busca por ele.  

Da mesma forma definimos que os escritos aqui postos conformariam

um boletim eletrônico e o adjetivamos de transjurídico. Como o

qualificativo jurídico é autoevidente, ressaltamos que trans é posto aí na

condição literal de prefixo. Trata-se de um prefixo de origem latina que

significa, dentre outras coisas, para além, através. No nosso projeto,

significa que procuramos compreender a realidade que nos cerca através

do Direito, mas que também buscamos ir para além dele,

transcendendo-o na busca de compreender e superar seus limites.

Esperamos que você tenha gostado de nossos textos e que os dissemine.

Um grande abraço, virtual!     
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Criação e Edição

Capa e Diagramação

Quer falar com a gente? Quer mandar recados,

opiniões, críticas ou textos para nossas próximas

edições? 

boletim123textando@gmail.com

expediente
pág ina  de  créd i tos  
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Agradecimento 

Agradecimento Especial

Apoio

Não esqueça: fique em casa! E leia a gente! 

expediente
agradec imentos  e  apo io

1 2 3 t E x T A N D O  |  p á g i n a  4 8



123tExTANDO
N O S S X S  t E x T O R X S
E D I Ç Ã O  0 1   
E S P E C I A L  N O  C O N T E X T O  D O
C O V I D - 1 9
 

F E R N A N D A  A B R E U

P A T R Í C I A  M O R E I R A M O N I C A  F E R R E I R A        Y U R I  S I L V A

F E R N A N D A  M A R Q U E S K A L I N E  M A F R A

S É P H O R A  E D I T E  A N A  Q U I T É R I A M O N I C A  A M O R I M

D E N I S E  V A S C O N C E L O S




